[image: ]


EDUCAÇÃO INCLUSIVA E O LUGAR DO SABER GEOGRÁFICO
Kevely Silva de Pinho – Universidade Federal do Amazonas (UFAM)/ PPGEOG –Kevely054@gmail.com
Amélia Regina Batista Nogueira – Universidade Federal do Amazonas (UFAM)/DEGEOG – Ameliabatista@ufam.edu.br
Nelcioney José de Souza Araújo – Universidade Federal do Amazonas (UFAM)/DEGEOG – Nelcioney@ufam.edu.br

Eixo 04- Educação e Inclusão


RESUMO: 
O artigo trata-se de reflexões relacionadas ao objeto de pesquisa da pós-graduação em Geografia, no qual se busca relacionar os debates do campo geográfico com a educação inclusiva. A metodologia consiste em uma abordagem qualitativa de natureza teórica. O trabalho consiste-se em uma discussão teórico-metodológica. A partir dessa discussão, busca-se compreender como os saberes dos sujeitos podem ser valorizados em sala de aula, contribuindo para a construção de práticas pedagógicas mais sensíveis às diferenças e mais comprometidas com a realidade do aluno.
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INTRODUÇÃO

[bookmark: _Hlk160382634]A Geografia se trata de uma disciplina com grande potencial inclusivo, pois permite compreender as dinâmicas espaciais vividas por todos os sujeitos. Apesar disso, o ensino da Geografia ainda é marcado por práticas tradicionais, nas quais as diversidades em sala de aula são frequentemente ignoradas.
Nesse sentido, identificar a realidade dos estudantes é um dos caminhos para o processo de ensino-aprendizagem geográfico, uma vez que o lugar está relacionado à experiência direta de cada indivíduo. De acordo com Nogueira (2020) “O lugar é produzido no dia a dia na relação de trabalho, de afetividade, de rejeição, de circulação, de produção de ideias. A Geografia parte do mundo da experiência [...]” reforçando assim, o sujeito no processo de ensino-aprendizagem geográfico.
Então, o artigo trata-se de reflexões relacionadas ao objeto de pesquisa da pós-graduação em Geografia, no qual se busca articular os debates do campo geográfico com as necessidades atuais da educação inclusiva. Nesse sentido, pretende-se desenvolver uma discussão teórico-metodológica sobre como o ensino de Geografia pode se constituir em um espaço de valorização das diferenças.
 A partir dessa discussão, busca-se compreender como os saberes dos sujeitos podem ser valorizados em sala de aula, contribuindo para a construção de práticas pedagógicas mais sensíveis às diferenças e mais comprometidas com a realidade do aluno, reconhecendo-o como um sujeito que também ensina e possui um papel transformador no processo educativo.
EPISTEMOLOGIA E A GEOGRAFIA ESCOLAR
A Geografia escolar se consolidou como uma disciplina que possui seus próprios saberes nas ciências humanas. Segundo Petruci e Souza (2019) resgatar a trajetória da Geografia escolar é um desafio atual, por conta das diversas abordagens teóricas e metodológicas que influenciam a forma como os livros didáticos são organizados.
 Neste contexto, destaca-se a diversidade de interpretações em relação a organização da Geografia, marcada por diferentes visões de produzir o conhecimento geográfico. Visões que foram influenciadas por acontecimentos históricos, interesses de estados e pelo avanço de técnicas cientificas (Cabral et al, 2023).
Segundo Cabral (2024) no século XIX, a Geografia passou a fazer parte da construção da civilização dos Estados Nacionais Modernos. A estrutura didático-pedagógica da Geografia passou a se basear na tríade Natureza-Homem-Economia, onde os temas relacionados à interação entre o ser humano e o meio, assim como as ideias de desenvolvimento passaram a ter importância nas práticas de ensino e nos conteúdos de materiais didáticos (Moreira, 2008). Influenciando em um forte viés positivista, que privilegiava uma visão de mundo eurocêntrica, racionalista e colonial. Essa perspectiva colonial refletiu em como o espaço era representado e produzido na escola. 
De acordo com Moraes (1999) os estudos restringiam-se aos aspectos visíveis do real, mensuráveis e palpáveis, seguindo a ótica do positivismo. Petruci e Souza (2019) corroboram afirmando que a construção da Geografia escolar no Brasil foi, em grande parte, embasadas pela Geografia Tradicional por ser mnemônica (decorativa), descritiva e com informações prontas. Sendo assim, a Geografia era baseada na localização de lugares, montanhas, natureza dos solos focando apenas no aspecto físico. Essa abordagem valorizava apenas o físico e dados concretos, logo o conhecimento geográfico era baseada apenas em informações objetivas.
A partir da década de 70, a Geografia passou por transformações que buscaram ultrapassar a visão tradicional e pragmática. Segundo Moraes (1999) a Geografia Crítica desenvolveu-se no século XX, tendo sua origem no lado mais progressista da Geografia Regional francesa. A Geografia crítica surgiu como uma espécie de “renovação” do pensamento geográfico (Cabral et al, 2023).
Para Santos (2006) a Geografia Crítica é compreendida pela dinâmica social. Trata-se de um conjunto de relações que socializam a natureza por meio da produção do espaço. Destacando uma visão crítica desse modelo de organização espacial, evidenciando as transformações constantes impulsionadas pelo contexto econômico do sistema capitalista. O objetivo era construir uma Geografia que a análise do espaço fosse uma ferramenta de transformação social.
Com o avanço da Geografia crítica e da Geografia humanista, surgiram novas abordagens que valorizam a subjetividade, percepção e a intepretação de diversos sentidos ao espaço geográfico, considerando suas contradições e complexidades sociais. Assim, a partir da década de 1970, a Geografia passou adotar propostas epistemológicas baseadas em correntes críticas, fenomenológico-hermenêuticas e dialéticas, que questionam o conhecimento geográfico a algo meramente objetiva e descritiva, contribuindo para a geografia escolar. 
 Na perspectiva crítico-dialética, são utilizados diversos recursos didáticos como mapas, imagens com o objetivo de evidenciar e problematizar as dinâmicas socioespaciais. Nas abordagens fenomenológico-hermenêuticas no ensino da Geografia, buscam compreender e interpretar os fenômenos geográficos a partir das vivências dos sujeitos, valorizando o contexto e a experiência individual e coletiva no espaço (Cabral, 2024). 
Essa perspectiva propõe um ensino voltado à percepção e realidade dos alunos, reconhecendo o espaço geográfico como um lugar carregado de significados. Para Copatti (2022) “[...] as teorias construídas ao longo da constituição da Geografia aparecem também na Geografia escolar, na estrutura dos conteúdos escolares e na prática docente. Envolve, ademais, em alguma medida, a estrutura dos livros didáticos disponibilizados às escolas[...].” Nesse contexto, o ensino da Geografia busca estimular o pensamento crítico e a análise de processos econômicos e sociais, além de refletir sobre as representações do espaço e as relações em seu meio. 
Com os avanços das epistemologias do Sul, a Geografia Decolonial tem ganhado destaque atualmente, por sua proposta de desconstrução de narrativas coloniais e eurocêntricas ainda presentes na aprendizagem de Geografia. Santos e Meneses (2009) defendem a ideia de uma educação que reconheça diversidade e complexidade do espaço e valorize os saberes de povos e comunidades que foram invisibilizados.
Logo, de acordo com Cabral (2024) entender as Geografias dos sujeitos escolares é essencial para promover uma educação geográfica que seja democrática e inclusiva. Contribuindo para a desconstrução de discursos eurocêntricos, promovendo a inclusão de saberes e vivências de todos os grupos.
METODOLOGIA
O estudo possui uma natureza teórica, de abordagem qualitativa com foco na interpretação e reflexão de conceitos sobre a educação inclusiva e os sujeitos da geografia escolar. Segundo Demo (2000) a pesquisa teórica reconstrói ideais, teorias e conceitos, buscando aprimorar seus fundamentos teóricos. Assim, a pesquisa teórica permite o diálogo entre o que já foi produzido e novos pontos de vistas sobre a realidade.
A pesquisa qualitativa caracteriza-se como uma abordagem que explora a profundidade dos fenômenos estudados. De acordo com Pessoa e Crusoé (2022) proporciona compreender e interpretar os significados, contextos e as especificidades relacionadas ao objeto de estudo do indivíduo. A abordagem qualitativa, conforme Tuzzo e Braga (2016):
[...] enquanto exercício de pesquisa, não se apresenta como uma proposta rigorosamente estruturada, permitindo que a imaginação e a criatividade levem os investigadores a propor trabalhos que explorem novos enfoques, sugere que a pesquisa qualitativa oferece ao pesquisador um vasto campo de possibilidades investigativas que descrevem momentos e significados rotineiros e problemáticos na vida dos indivíduos. Os pesquisadores dessa área utilizam uma ampla variedade de práticas interpretativas interligadas, na esperança de sempre conseguirem compreender melhor o assunto que está ao seu alcance (Tuzzo; Braga, 2016, p.142).
Dessa forma, a pesquisa qualitativa abre um leque de oportunidades para o pesquisador explorar suas ideias; mais do que descrição, é uma interpretação contínua sobre o objeto pesquisado. Para Paiva, Oliveira e Hillesheim (2021) na abordagem qualitativa é fundamental a pesquisa bibliográfica, para aproximar o pesquisador do ambiente pesquisado e contribuir para o desenvolvimento da pesquisa.
Nesse sentido, os procedimentos metodológicos adotados envolveram uma pesquisa bibliográfica com autores, como Paulo Freire, Milton Santos, Lana Cavalcanti, Boa Ventura e dentre outros que dialoguem com a educação, geografia e educação inclusiva. A seleção dos materiais bibliográficos para consulta foi realizada através de artigos acadêmicos, livros, dissertações e as bases de buscas utilizadas incluíam: DOAJ (Directory of Open Access Journals), Web of Science, Scopus, Scielo, Periódicos Capes e repositório da Ufam.
Os critérios utilizados para a escolha dos materiais foram o reconhecimento dos autores e suas contribuições teóricas para a área em questão. A análise se deu de uma forma crítica e interpretativa, portanto, ao relacionar referências significativas sobre a educação, inclusão e ensino de Geografia, a metodologia adotada possibilitou a construção de uma reflexão crítica sobre os sujeitos escolares no ensino da Geografia, além de incentivar as discussões sobre a geografia em sala de aula.
SABERES DO LUGAR: POR UMA GEOGRAFIA INCLUSIVA
O ensino de Geografia na escola, muitas vezes, é visto pela sociedade apenas como "aprender mapas ou decorar estados". No entanto, é por meio da Geografia que construímos nosso pensamento crítico e desenvolvemos percepções diferentes sobre o mundo. O espaço geográfico, em relação com a sociedade, influencia e estrutura a formação dessas percepções. Somos, portanto, sujeitos diversos, cada um com sua própria visão espacial. 
Santos (2006) afirma que o espaço é um misto de formas e conteúdo. Diante disso, isso nos leva a refletir: como garantir que o saber geográfico seja acessível e relevante para sujeitos de diferentes realidades? Segundo Santos e Meneses (2009) “[...] sujeitos coletivos de outras formas de saber e de conhecimento que, a partir do cânone epistemológico ocidental, foram ignorados, silenciados, marginalizados [...]”; essa exclusão também reflete no ensino geográfico, onde é desconsiderado a realidade de cada sujeito no âmbito escolar.
 De acordo com Vigotski (2004) a educação acontece a partir da experiência própria do aluno, que é influenciada pelo meio em que está inserido. Alunos ribeirinhos, por exemplo, possuem um forte saber sobre entender as dinâmicas dos rios sobre os períodos de cheia e vazante, com base em sua vivência, algo que seria dificilmente aprendido por quem vive em contextos urbanos.
E como incluir estes alunos em sala? Promovendo atividades que permita o aluno compartilhar seus conhecimentos com seus colegas. Ao trabalhar a categoria “lugar”, por exemplo, o professor pode abrir espaço para que os alunos compartilhem vivências relacionadas a lugares que vivem ou realizar um mapeamento efetivo como Nogueira (2020) destaca em seu trabalho com mapas mentais.
Nogueira (2020) afirma que: “Os mapas mentais representam a relação que cada um tem com seu lugar de existência, projetando uma percepção pessoal do espaço, onde elementos simbólicos, afetivos e culturais ganham destaque. Esses mapas não estão necessariamente ligados à precisão técnica, mas refletem experiências, memórias e significados que o indivíduo atribui ao seu ambiente, podendo até indicar aspectos invisíveis ou subjetivos relacionados à sua história e convivência.” 
Nesse mesmo sentido, os alunos com transtorno do espectro autista (TEA), por exemplo, também aprendem geografia com base em seu cotidiano, através de rotinas estruturadas com mapas, mapas simples como trajeto de casa-escola, desenvolver atividades como “qual é o meu lugar favorito na casa?” que os ajudam a compreender conceitos como localização a partir da própria realidade. Além do uso de figuras e recursos, já que muitos alunos com TEA são predominantemente visuais.
De acordo com Pinho e Mafra (2024) incluir esses alunos em sala, requer uma observação das características de cada aluno com TEA para atribuir uma metodologia adequada, pois todos com autismo possuem especificidades diferentes, além disso, a comunicação do professor deve ser objetiva, sem conter metáforas, ironias ou sentido figurado, pois a forma de processar informações pode ser distintas em alunos com autismo.
Alunos que possuem deficiência física, também desenvolvem o saber geográfico através de seu cotidiano, ao refletir sobre a mobilidade urbana e organização da cidade, desenvolvendo uma leitura espacial crítica. Além disso, o professor pode adaptar as atividades de acordo com as necessidades do aluno com deficiência física. Caso, por exemplo, o estudante tenha dificuldades para escrever, ele pode apresentar sua atividade de forma oral, garantindo sua participação.
Então, são saberes geográficos que são considerados “informais” e que acabam sendo ignorados em sala de aula. Nesse contexto, Cavalcanti (2010) diz que o lugar deve ser tomado como ponto de partida, promovendo diálogos com os temas, fazendo a construção de sentidos e problematização necessária para que o aluno se reconheça como sujeito ativo do processo de ensino-aprendizagem; e que ao estudar o lugar, os alunos fazem a relação entre a realidade e conteúdo, facilitando na aprendizagem. 
Assim, o professor deve ser mediador desses saberes, não o detentor dele. Freire (1987) destaca que “é através deste que se opera a superação de que resulta um termo novo: não mais educador do educando do educador, mas educador-educando com educando-educador”, evidenciando que o professor deve participar do processo educativo igualmente com o aluno, no qual ambos aprendem e ensinam.
Segundo Cavalcanti (2006) o docente, enquanto facilitador do processo de aprendizagem do aluno, tem a responsabilidade de estabelecer conexões entre os sujeitos e os objetos de conhecimento. No ensino da Geografia, isso significa dialogar com as realidades dos estudantes. Quando os exemplos abordados em sala de aula se referem ao contexto local dos alunos, o aprendizado tende a se tornar mais significativo.
Entretanto, Cavalcanti (2010) afirma que os professores de Geografia relatam dificuldades de “atrair” os alunos nas aulas, pois não se interessam pelos conteúdos da disciplina. A desmotivação pode estar associada a ausências de metodologias que inclua o estudante. Quando o ensino não é adaptado às especificidades dos alunos, sejam eles indígenas, quilombolas, pessoas com deficiências dentre outros, o processo de aprendizagem tende a ser mais lento e limitado, justamente por não ter relação com suas vivências.
De acordo com Freire (1987) o diálogo do professor com o aluno começa no conteúdo pragmático, antes mesmo de adentrarem a sala de aula, quando o educador reflete e investiga o que ensinar.  Nesse mesmo sentido, Cavalcanti (2010) corrobora que o papel diretivo do professor na condução do ensino envolve decidir sobre o que ensinar e priorizar as bases fundamentais do conhecimento geográfico, reconhecendo os alunos como sujeitos com histórias de vida.
A partir dessas reflexões, é possível identificar desafios e possibilidades que envolvem a construção de uma geografia que seja, de fato, inclusiva. Envolvendo tanto olhar as condições e realidades dos alunos, quanto a realidade do professor em sala de aula. Mantoan (2003) afirma que a escola precisa assumir o compromisso de uma educação plural e inclusiva, que naturalmente provoque transformações na identidade institucional, refletindo diretamente na forma como estudantes e professores se reconhecem.
Por isso, pensar em um ensino geográfico inclusivo está além de adaptar apenas conteúdos, é necessário rever práticas e relações. Para Mantoan (2003) “[...] ensinar, na perspectiva inclusiva, significa ressignificar o papel do professor [...]”. Ainda de acordo com a autora, a maioria dos professores possui uma visão funcional do ensino, e podem resistir às mudanças, pois desafia sua identidade profissional. E o professor, queira ou não, é um dos agentes para a construção do processo inclusivo.
Assim, o professor e o aluno estão, ou ao menos deveriam estar conectados, na construção do processo de aprendizagem geográfico. A desmotivação não pode ser o ponto final dessa relação. Quando se perde a vontade de ensinar Geografia de forma significativa, perde-se também, pouco a pouco, o desejo de incluir o outro em sua própria realidade. E com isso, perde-se também a esperança de uma educação verdadeiramente inclusiva.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em síntese, observa-se que o ensino da Geografia pode e deve ser ressignificado a partir de uma perspectiva inclusiva e crítica. Não dá mais para mantê-lo nos moldes tradicionais de décadas passadas, pois a sala de aula hoje é cada vez mais diversa, e a cada novo ano letivo ela se transforma. Por isso, as metodologias e os próprios professores precisam acompanhar essas mudanças.
O professor de Geografia, especialmente os chamados “professauros”, ou seja, aqueles que estão há muito tempo na escola pública e se apegam a métodos antigos, muitas vezes acabam deixando de incluir certos alunos, principalmente os que têm deficiência. Isso geralmente acontece por uma resistência em adaptar suas práticas pedagógicas. Por isso, é fundamental que não apenas os alunos estejam dispostos a aprender, mas que os professores também estejam abertos a romper com o ensino normativo e homogêneo, assumindo um compromisso real com a inclusão.
O estudo mostrou que o lugar vai muito além de uma simples categoria geográfica. Ele carrega significados, memórias e experiências que os alunos constroem no seu dia a dia. Nesse sentido, pensar em uma educação que valorize o lugar é fortalecer uma Geografia que transforma, que escuta e que acolhe. Essa é uma discussão que precisa continuar sendo feita, para que avanços aconteçam e retrocessos não tenham vez. 
Dessa forma, caminhar em direção a uma educação geográfica inclusiva é também lutar por uma escola mais humana. Mesmo diante das dificuldades, é preciso tentar antes de simplesmente desistir. Escutamos muito que “a escola não tem recursos”, mas será que, se tivesse, realmente seria diferente? Ou será que isso virou uma desculpa para não tentar? Será que os professores ao menos buscaram alternativas? São questões que ficam, e que precisam ser refletidas com seriedade por quem realmente deseja transformar a educação comprometida com a realidade de todos os seus sujeitos.
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